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Plataforma “Salvar o TUA” defende suspensão imediata da construção da barragem
A conferência de imprensa “Salvar o Tua”, realizada no dia 19 de junho na Fábrica do Braço de Prata, reuniu associações ambientais, advogados, produtores de vinho do Douro, políticos e várias personalidades, unidas para impedir a construção da Barragem de Foz Tua.

A Plataforma “Salvar o Tua, Proteger o Douro” exige a suspensão imediata das obras na Barragem de Foz Tua, sensibilizando para os danos irreparáveis da sua construção para o Vale do Tua, parte integrante do Alto Douro Vinhateiro, património mundial da humanidade, classificado pela UNESCO desde 2011.
A iminente destruição do Vale do Tua, um dos últimos rios da Europa em estado natural e um dos mais belos de Portugal, motivou uma coligação inédita de apoiantes da causa. O surfista Garrett MacNamara, que se notabilizou por surfar as ondas gigantes da praia da Nazaré e amante confesso da riqueza natural do território nacional, é um dos apoiantes oficiais da causa, bem como outras figuras públicas de relevo que, publicamente, já partilharam o seu desagrado pela construção da barragem do Tua.  

Também vários músicos portugueses deram o seu contributo especial, através da criação de uma música que serve de hino à campanha e respetivo vídeo, que hoje foram oficialmente apresentados em conferência. Com composição de Márcia e Luísa Sobral, a música foi interpretada por Amélia Muge, André Tentugal (We trust), Catarina Salinas (Best Youth), Francisca Cortesão, Frankie Chavez, Hélio Morais, Luisa Sobral, Mafalda Veiga, Márcia, Marta Ren, Rui Reininho, Samuel Úria, Selma Uamusse, Susana Travassos, Tiago Bettencourt. O vídeo está disponível aqui: http://youtu.be/lSQ9S6qJy8E   
A dimensão negativa do impacto ambiental, económico e social da construção da barragem para a região, torna imperativo um esforço de todos na missão de “Salvar o Tua”. Para tal, a Plataforma criou um site (www.salvarotua.org), onde explica de que forma cada pessoa pode dar o seu contributo para a causa. Com destaque para o envio de uma carta à UNESCO, em nome individual, cujo conteúdo e contactos estão disponíveis no site. O objetivo é enviar 25.000 cartas, exercendo pressão sobre a entidade capaz de parar a construção da barragem.
João Joanaz de Melo, professor universitário e ativista ambiental, é um visitante frequente do vale do Tua desde há três décadas. "Se a barragem avançar, o vale do Tua está condenado ao despovoamento e à pobreza: nenhum turista virá aqui para ver mais uma albufeira de água poluída, nenhum investidor irá apostar numa região abandonada e descaracterizada. Mas se houver uma estratégia de desenvolvimento a sério, assente na qualidade dos valores naturais e culturais locais, onde se destacam o rio, a ferrovia e os produtos agrícolas, muita gente quererá desfrutar esta paisagem magnífica, percorrer o vale de comboio ou praticar canoagem de águas bravas, saborear os múltiplos atrativos deste território singular", afirma. 
Tendo em conta as consequências da Barragem para a produção vitivinícola, uma das principais atividades económicas da região e que a tem projetado em todo o mundo, os produtores de vinho na região, Esporão (que detém a Quinta dos Murças no Douro) e Muxagat, são algumas das vozes ativas na causa. Um dos seus contributos foi o lançamento da edição limitada de dois vinhos – Assobio 2011 (Quinta dos Murças) e Muxagat Tinta Barroca (Muxagat), cujas vendas revertem integralmente a favor das ações da campanha. 

Para João Roquette, CEO do Esporão e da Quinta dos Murças, membro do núcleo central da Plataforma, “A história e vocação vitivinícola da região e o seu potencial turístico não são compatíveis com este projeto. A barragem do Tua beneficia os acionistas das empresas concessionárias e construtora em detrimento da sociedade. As empresas devem estar ao serviço da sociedade, não o contrário”. 
Também Mateus Nicolau de Almeida, enólogo da Muxagat, partilha desta preocupação: “O vale do Douro e os seus afluentes pertencem à Humanidade. Durante séculos criou se aqui umas das marcas portuguesas mais famosa no mundo. O Vinho do Porto. Não podemos continuar a destruir este património paisagístico, cultural e humano de uma forma tão brutal. Todas estas decisões dependem de qual o futuro que queremos deixar para as gerações vindouras.”

A Plataforma “Salvar o TUA” acredita que é possível travar a construção da barragem, tomando como exemplo o movimento em curso nos Estados Unidos da América onde estão já a ser destruídas antigas barragens que, entretanto, se tornaram obsoletas. Para evidenciar essa solução, a Plataforma está a divulgar o filme “DamNation” (http://damnationfilm.com/), que demonstra como a extinção das barragens nos Estados Unidos têm permitido a recomposição dos ecossistemas envolventes. 

O trailer do documentário “DamNation” pode ser consultado aqui: https://www.youtube.com/watch?v=8X2dYnTX55E
Para mais informações sobre a Plataforma “Salvar o TUA” consultar: http://www.salvarotua.org/
www.facebook.com/plataformasalvarotua 

Contatos Plataforma “Salvar o Tua”: 

E-mail: plataforma@salvarotua.org 
Tlf: 962507935
Sobre o Assobio 2011 – Edição Especial “Salvar o Tua, Proteger o Douro”

Como parte da sua contribuição para a Plataforma “Salvar o Tua” o Esporão decidiu lançar uma edição especial de 1.000 garrafas do seu vinho tinto premiado Assobio 2011, produzido na Quinta dos Murças.

A Quinta dos Murças foi adquirida pelo Esporão em Outubro de 2008. Situada na margem direita do rio Douro, a poucos quilómetros da barragem da Régua, a Quinta dos Murças impõe-se pela verticalidade impressionante das vertentes cobertas de vinha que acolhem dezenas das castas autóctones da região. A propriedade conta com uma área total de 155 hectares, sendo que 48 hectares são de vinha, dos quais 5 hectares em produção biológica. 
A edição especial do Assobio 2011 conta com uma fotografia do rio Tua, cedida pelo fotógrafo Duarte Belo, e remete para o site da Plataforma.Com o valor de venda de 10€ por garrafa, as receitas desta edição “Salvar o Tua, Proteger o Douro” reverterão integralmente a favor das ações da campanha. O vinho será vendido ao público em diversas ações incluídas na campanha. Outra iniciativa do produtor passou pela colocação de um selo no contrarrótulo de toda a gama Assobio em comercialização, comunicando a campanha em curso.
Sobre o Muxagat Tinta Barroca 2012 – Edição Especial “Salvar o Tua, Proteger o Douro”

A Muxagat começou em 2003 numa aldeia do Douro Superior – Muxagata (junção das palavras Mocho e Gato). É um projeto com o ideal de produzir diferentes vinhos que demonstrem a variedade dos terroirs e castas presentes no Douro Superior, região onde o avô e o pai de Mateus Nicolau de Almeida também apostaram. Os vinhos resultam de um blend do conhecimento adquirido pelos produtores locais, dos estudos feitos pela família de Mateus e do feeling que este tem sobre a região. 
O Muxagat Tinta Barroca 2012 é produzido exclusivamente com esta casta autóctone do Douro, estagiando nove meses em cubas de cimento. Um vinho fresco, jovem e atrevido, que revela a complexidade que os solos do Douro conferem aos vinhos.
Além destas componentes, a Muxagat, trabalha de forma a respeitar e compreender a natureza que a envolve.
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